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1. INTRODUÇÃO 
 

A gestação é caracterizada pelo ato de gerar uma nova vida. Mas sabe-se que 
durante o período gravídico, a vida da mulher que gesta também se torna nova, pois 
através deste processo, além de alterações psicológicas, ocorrem também 
modificações físicas. Entende-se que tais modificações são necessárias para que o 
embrião e, depois o feto, se desenvolvam de maneira satisfatória dentro das 
normalidades, assim como para o preparo da mulher para a nova fase que chega, 
neste caso, a maternidade (SANTOS et al., 2022). 

Logo, essas mudanças constituem-se em adaptações, que iniciam-se desde as 
primeiras semanas, se mantém ao longo da gestação, algumas delas até o puerpério 
e outras, se estendem muitas vezes, até o retorno das condições pré-gravídicas. Por 
essa razão, o trabalho da equipe multiprofissional se faz imperativo na oferta de 
suporte adequado à mulher no período gravídico-puerperal, uma vez que, apesar 
dessas mudanças serem compreendidas como naturais e fisiológicas, em alguns 
casos podem impactar na qualidade de vida e a relação entre a gestante/puérpera, o 
filho e a família (ALVES; BEZERRA, 2020). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é analisar a produção 
científica acerca das modificações no organismo materno durante o período gravídico-
puerperal. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que tem por objetivo discutir, 

descrever e explorar o tema em estudo, permitindo que seja realizada a síntese do 
conhecimento de forma livre, com a utilização de diversos tipos de informações, sem 
limitações, a partir de fontes distintas (ZILLMER; DÍAZ-MEDINA, 2018). 

Essa revisão foi construída a partir do uso de periódicos científicos e livros, a 
fim de narrar e sintetizar os principais achados relacionados às modificações que 
perpassam o organismo da mulher durante a gestação e o puerpério. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao longo da gestação, parto e puerpério, ocorrem modificações fisiológicas e 
psicológicas no organismo materno. No que tange os aspectos fisiológicos 
relacionados ao período gravídico, encontram-se adaptações do corpo para a 



 

 

gestação que ocasionam náuseas, vômitos, pirose, dispnéia, edema, lombalgia, 
constipação, hemorróidas, varizes, cãibras, polaciúria e leucorreia, além do aumento 
da região abdominal, do volume das mamas e do peso corporal, o que por vezes 
acarreta insatisfação feminina (OLIVEIRA et al., 2010; AGUIAR et al., 2013; ALVES; 
BEZERRA, 2020). 

Com relação às alterações psicológicas, a gestação pode promover 
sensibilidade, fragilidade, irritabilidade, com algumas alterações das relações 
conjugais e atividades sexuais. É preciso ficar atento aos fatores de risco como as 
condições socioeconômicas (saneamento básico, baixa escolaridade); a situação 
familiar; aos sintomas de choro, irritabilidade, indiferença com a criança, assim como 
o histórico de saúde pregresso dessas pacientes, que já apresentavam sofrimento 
psíquico anterior (ALVES; BEZERA, 2020; GONÇALVES; ALMEIDA, 2019; 
ZAMBALDI; CANTILINO, 2023). 

O trabalho de parto também engloba uma série de modificações hormonais que 
promovem as contrações uterinas. A corticotrofina, estrogênio, ocitocina e 
prostaglandinas trabalham conjuntamente, provocando dilatação progressiva e 
descida do feto. Além disso, outra alteração marcante é a dor, causada pelas 
contrações e dilatação do colo uterino, distensão de fibras, pressão em órgãos na 
estrutura pélvica, relaxamento de canal de parto e tração do peritônio e anexos 
(SOARES et al., 2020; SILVA et al., 2019; MAFETONI et al., 2019). 

Além disso, o parto é um momento caracterizado por medo, estresse, tensão e 
ansiedade, sendo influenciado pelo protagonismo da mulher e sua vivência com 
experiências emocionais, sensoriais e culturais. A ansiedade durante o trabalho de 
parto pode provocar a produção de hormônios como adrenalina e cortisol, que em 
grande quantidade na circulação sanguínea podem ocasionar aumento do tempo de 
parto (SILVA et al., 2019; NASCIMENTO et al., 2022). 

Já no puerpério, segundo Casarin, Ribeiro e Soares (2020), as mudanças 
podem ser divididas em físicas e psicossociais. As transformações físicas estão 
relacionadas à recuperação do parto, involução dos órgãos, funções biológicas e 
lactação, tendo a ocitocina e a prolactina como principais hormônios no período pós-
parto.  

Já as psicossociais são relacionadas às mudanças de papel parenteral e 
alterações na autopercepção e imagem corporal. No período materno-puerperal as 
modificações hormonais e morfológicas também corroboram para o desenvolvimento 
de sofrimentos psíquicos como depressão pós-parto e ansiedade (CASARIN; 
RIBEIRO; SOARES, 2020; MULLER et al., 2019). 

Portanto, no período gravídico-puerperal é de suma importância a participação 
da equipe multiprofissional nos cuidados prestados a mulher, a partir de uma visão 
holística e integral, potencializando a compreensão acerca da fisiologia da gestação 
e do puerpério e atendendo as necessidades de forma individualizada, atentando para 
a prevenção de complicações e para a promoção da saúde (MEZAROBA et al., 2022; 
GALHANAS; FRIAS, 2022). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A gestação e puerpério ocasionam diversas modificações no organismo da 

pessoa que gesta e pari, sejam elas fisiológicas, hormonais ou psicológicas, o que 
impacta na qualidade de vida da mulher. Diante dessas mudanças, é necessário um 
olhar amplo e o acompanhamento contínuo multiprofissional, explicando as mudanças 
que podem ocorrer e orientando sobre ações de autocuidado que podem agregar 



 

 

qualidade de vida ao período vivenciado. Assim, contribuindo para a redução de 
possíveis insatisfações com a autoimagem e melhor enfrentamento dos desafios 
individuais.  
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